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do mandato. A lista acima representa da melhor maneira possível como foi a composição do subcomitê ao longo do mandato, porém, destaca-se que na ocasião da publicação desse documento a composição não é exatamente 
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INTRODUÇÃO 

Para qualificar a gestão dos recursos hídricos da Região Hidrográfica V é importante conhecer o território. Neste sentido, o Comitê de Bacia da Região 
Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG) tem a honra de apresentar os Relatórios de Territorialidade 
por Subcomitê. A iniciativa partiu do anseio dos membros do CBH-BG em sistematizar e representar todo os territórios da Região Hidrográfica V (RH-V) de 
forma didática e aprofundada, contribuindo com o conhecimento sobre o território para toda a população nela inserida. A construção dos Relatórios de 
Territorialidade contou com a participação dos membros do CBH-BG e com a equipe de Especialistas em Recursos Hídricos da Agevap. 

Os Relatórios servirão como uma ferramenta de ensino, de planejamento e auxílio na tomada de decisões na gestão de recursos hídricos da RH-V, tanto para 
o poder público quanto para o CBH-BG. Para tal, foi estruturado a partir de reuniões iniciais com a Diretoria do CBH-BG e reuniões semanais com a equipe 
Agevap, obtenção de dados secundários através do contato com instituições e órgãos públicos, além de pesquisa bibliográfica e revisão de literatura. 

Os Relatórios de Territorialidade por Subcomitê são seis cadernos que abrangem todos os Subcomitês do CBH-BG, divididos por temáticas de acordo com os 
Macroprogramas definidos para o PAP vigente. 
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O DESENVOLVIMENTO DOS RELATÓRIOS DE ATIVIDADE 

Figura 1. Fluxograma com a metodologia utilizada para a elaboração dos Relatórios de Atividade. 
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CAPÍTULO I: PANORAMA GERAL - COMITÊ DE BACIA E MACROPROGRAMAS
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Região Hidrográfica V 

As regiões hidrográficas são recortes espaciais adotados pelo Estado para 
facilitar o planejamento e a gestão dos recursos hídricos em território 
estadual. A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 
Lagunares de Maricá e Jacarepaguá corresponde à Região Hidrográfica V 
(RH-V), com uma área de aproximadamente 4.800 km². Na RH-V reside a 
maior parte da população urbana do estado, incluindo a maior parte da 
população que vive em aglomerados subnormais (mais de 1 milhão). A 
população total é de 10.186.090 habitantes, sendo 42.840 de áreas rurais e 
10.143.250 de áreas urbanas, o que corresponde a 99,6% da população total 
(IBGE 2010). 

A Baía de Guanabara está inserida na RH-V, seu espelho d'água compreende 
cerca 380 km², e sua bacia hidrográfica cobre parcial ou completamente 17 
municípios; incluindo totalmente: Niterói, São Gonçalo, ltaboraí, Tanguá, 
Guapimirim, Magé, Duque de Caxias, Belford Roxo, Mesquita, São João de 
Meriti e Nilópolis; e parcialmente: Maricá, Rio Bonito, Cachoeiras de 
Macacu, Petrópolis, Nova Iguaçu e Rio de Janeiro. 

 

O Comitê de Bacia Hidrográfica da RH-V 

O Comitê de Bacia da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 
Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG) é um órgão 
colegiado que tem como objetivo principal promover a gestão 
descentralizada e participativa dos recursos hídricos em sua área de 
atuação, a Região Hidrográfica V (RH-V) do Estado do Rio de Janeiro. A 
missão do CBH-BG é integrar os esforços do poder público, dos usuários e 
da sociedade civil, para soluções regionais de proteção, conservação e 
ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ǾƛŀōƛƭƛȊŀƴŘƻ ƻ ǳǎƻ ǎǳǎǘŜƴǘŀŘƻ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 
naturais, a recuperação ambiental e a conservação dos corpos hídricos 
quanto aos aspectos de quantidade e qualidade das águas da região 
hidrográfica da Baía de Guanabara. 

A organização do Comitê teve início no ano de 2001 e foi composta por duas 
comissões: uma para o lado Leste da Baía de Guanabara e outra para o lado 
Oeste. O CBH-BG foi instituído pelo Decreto Estadual nº 38.260 de 16 de 
setembro de 2005, cuja redação foi alterada pelo Decreto Estadual nº 
45.462 de 25 de novembro de 2015, expandindo a área de atuação e 
incluindo as áreas dos sistemas lagunares de Jacarepaguá, Lagoa Rodrigo de 
Freitas, Itaipu/Piratininga e Maricá-Guarapina. Dessa forma, foram criadas 
seis regiões hidrográficas distintas, possibilitando a estas regiões se 
organizarem em subcomitês, sob o comando do CBH-BG. 

A Plenária do CBH-BG é constituída por 45 instituições titulares com direito 
a voz e voto e suas respectivas instituições suplentes e também de membros 
de subcomitês. A composição é paritária, sendo 15 instituições do segmento 
dos usuários, 15 da sociedade civil e 15 do poder público. O CBH-BG é 
dirigido por uma diretoria colegiada composta por seis membros, sendo um 
presidente, um vice-presidente, um diretor secretário, um diretor técnico, 
um diretor de comunicação e um diretor administrativo. Há quatro câmaras 
técnicas: Instrumentos de Gestão; Institucional e Legal; Análise de Projetos; 
e Educação Ambiental e Mobilização. Além disso, o Comitê conta com 
Grupos de Trabalho para estudo e discussão de temáticas específicas. Cada 
subcomitê possui uma coordenadoria colegiada composta por um 
coordenador, um vice coordenador e um coordenador secretário. 

 

Os Subcomitês 

Subcomitê do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina 

Como o próprio nome sugere, o subcomitê atua no Sistema Lagunar de 
Maricá-Guarapina, de vertente oceânica. Esta sub-região hidrográfica 
pertence quase que integralmente ao município de Maricá, com exceção de 
uma pequena área localizada em Niterói (bairro Várzea das Moças), onde se 
situa a nascente do Rio Inoã, afluente do Rio do Vigário, que desemboca na 
Lagoa Brava. É um ambiente costeiro que se limita a oeste pela linha 
divisória entre os municípios de Niterói e Maricá. Ao norte, pelos municípios 
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de São Gonçalo, Itaboraí e Tanguá e a leste por Saquarema - pela Serra do 
Mato Grosso seguindo pela Serra de Jaconé até Ponta Negra ς no município 
de Maricá. Ao sul, o território abre-se para o oceano onde estão localizadas 
as Ilhas Maricás. É constituído pelo Sistema Lagunar de Maricá com cinco 
lagoas de água salobra: Brava, Maricá, da Barra, do Padre e de Guarapina, 
além da Lagoa de São Bento, não pertencente ao sistema lagunar e que 
atualmente não possui contribuições de cursos hídricos. A sub-região 
hidrográfica abrange seis bacias principais: a do Rio do Vigário, do Rio 
Camburi, do Rio Ubatiba (Silvado), da Lagoa da Barra, da Lagoa do Padre, do 
Rio Caranguejo e do Rio Grande de Jaconé ς esta última delimitando a região 
a leste e drenante para a Lagoa de Jaconé, corpo hídrico que não pertence 
a esta sub-região. Em sua porção oeste encontra-se o Canal da Costa, corpo 
hídrico receptor da microbacia do Rio Itaocaia, que tem como rio principal 
o próprio Rio Itaocaia. Seguindo na direção leste, o Canal da Costa deságua 
no Canal de São Bento, que faz a ligação entre a Lagoa Brava e a de Maricá. 
Drenam para a Lagoa Brava a microbacia do Vigário, com os rios do Vigário, 
afluente do Rio Taquaral, e também com contribuição do Rio Bosque Fundo 
e Rio da Preguiça. Além destes, o Rio Inoã, juntamente com o Rio Taquaral, 
aflui para o Rio Camboatá, que desemboca na Lagoa de Maricá. Além da 
microbacia do Vigário, a Lagoa de Maricá é receptora da microbacia do Rio 
Madruga (que tem como curso hídrico principal o Rio Madruga), microbacia 
do Rio Imbassaí (que compreende Rio Imbassaí e o Canal de Itapebinha), 
microbacia do Rio Buriche (que compreende o Rio Buriche e o Canal do 
Buriche), microbacia do Camburi (composta pelo Rio Camburi e Rio Buris) e 
microbacia do Rio Ubatiba ou Silvado (que possui o Canal da Cidade e o Rio 
Mombuca, recebendo como afluentes os Rios Ludgero, Rio Fundo, Rio 
Sapucaia, Rio Ubatiba, Córrego Riachinho, Rio Caboclo, Rio Itapeteiú). A 
Lagoa de Maricá, em sua porção oeste, é interligada à Lagoa da Barra, 
receptora dos Córregos Caju e Bambuí, que por sua vez é interligada, 
também, à Lagoa do Padre, em sua porção leste. A Lagoa do Padre, que 
recebe o Córrego do Padre como contribuinte, possui conexão com a Lagoa 
de Guarapina. Esta última possui como microbacias drenantes as do Rio 
Doce (composta pelo Rio Caranguejo, Rio das Conchas, Córrego do Engenho, 
Rio Lagoinha Nova, Rio do Jacaré, Rio Padeco e Rio Doce), do Rio Bananal e 

de Ponta Negra (que compreende o Canal de Ponta Negra e o Córrego Ponta 
Negra) (CBH-BG, 2022). 

Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá 

O subcomitê Jacarepaguá atua na Baixada de Jacarepaguá, que é um 
ambiente costeiro formado por uma planície litorânea situada na zona oeste 
da cidade do Rio de Janeiro. A sub-região hidrográfica é limitada pelas 
encostas atlânticas do Maciço da Pedra Branca, a oeste, pelo Maciço da 
Tijuca, a leste, pelas Lagoas de Marapendi, Lagoinhas (ou Taxas), 
Jacarepaguá, Camorim e Tijuca, ao sul, e pela Serra do Valqueire, ao norte. 
A linha limite ao sul é a linha costeira que segue do Canal da Visconde de 
Albuquerque até a Ponta de Grumari. Estas lagoas formaram-se após um 
processo de assoreamento marítimo que resultou na restinga onde se situa 
a Região da Barra da Tijuca. O conjunto lagunar de Jacarepaguá possui uma 
área de, aproximadamente, 13,24 km². A lagoa de Jacarepaguá é a mais 
interiorizada do conjunto e possui a área de 4,07 km². A de Camorim, com 
área de 0,80 km², comporta-se como um canal de ligação entre as lagoas da 
Tijuca (a leste) e a de Jacarepaguá (a oeste). A lagoa da Tijuca é a maior deste 
conjunto com 4,34 km², e a menor é a Lagoinha (ou Taxas) com 0,70 km². A 
Região Lagunar de Jacarepaguá é formada pelos rios Guerenguê e 
Passarinhos, provenientes do Maciço da Pedra Branca, pelo Rio Grande 
(Maciços da Tijuca e Pedra Branca) e pelos rios das Pedras e Anil (Maciço da 
Tijuca). Toda a área desta sub-região hidrográfica está inserida nos bairros 
de Jacarepaguá, Barra da Tijuca e Grumari, no Município do Rio de Janeiro 
(CBH-BG, 2022).  

Subcomitê do Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de Freitas 

O subcomitê Lagoa Rodrigo de Freitas atua na sub-região hidrográfica que 
constitui o principal ambiente drenante de ligação entre os sistemas 
conexos, fluvial e costeiro, absorvendo os rigores climáticos. A sub-região e 
composta, além da bacia drenante da Lagoa Rodrigo de Freitas - ligada ao 
mar pelos canais do Jardim de Alah e da Visconde de Albuquerque, das 
bacias drenantes de São Conrado, Vidigal e Copacabana. Essa região está 
dentro dos limites do município do Rio de Janeiro, e compreende os 
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seguintes bairros cariocas: Leme, Copacabana, Ipanema, Leblon, Lagoa, 
Jardim Botânico, Gávea, Vidigal, Rocinha, São Conrado, Joá e as partes do 
Humaitá e do Alto da Boavista que drenam para a Lagoa Rodrigo de Freitas. 
No que se refere à Zona Costeira contígua, inclui as ilhas das Palmas, 
Comprida, Rasa, do Meio, as ilhotas Cagarras, Grande, Pequena, Redonda e 
a Laje Redonda, e Ilha de Cotunduba. A área da sub-região mede cerca de 
32 km² e é composta pelo rio Rainha (4,50 km), pelo rio dos Macacos (5,50 
km) e pelo rio Cabeça (3,20 km), em grande parte canalizados, que 
contribuem com água doce para a Lagoa Rodrigo de Freitas, de água salobra, 
ŎǳƧƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘΩłƎǳŀ ƳŜŘŜ оΣул ƪƳч (CBH-BG, 2022). 

Subcomitê do Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga 

A área de atuação do subcomitê é o Sistema Lagunar de Itaipu ς Piratininga, 
um ambiente costeiro no município de Niterói. O sistema Lagunar de Itaipu 
e Piratininga se inicia na Ponta do Elefante, no limite do município de Maricá 
até a vertente oceânica do Forte Imbuí. É constituído de duas lagunas de 
łƎǳŀ ǎŀƭƻōǊŀΣ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀŘŀǎ ǇŜƭƻ Ŏŀƴŀƭ ŘŜ /ŀƳōƻŀǘłΣ ŎǳƧƻǎ ŜǎǇŜƭƘƻǎ ŘΩłƎǳŀ 
somam 3,85 km², compreendendo as bacias hidrográficas da Região 
Oceânica de Niterói, com aproximadamente 35,4 km² de área. Esse sistema 
é formado por rios, valas e canais naturais de drenagem, contribuintes às 
lagunas de Itaipu e Piratininga, além de barragens e reservatórios naturais e 
ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎΣ łǊŜŀǎ ǵƳƛŘŀǎ Ŝ łƎǳŀǎ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀǎΦ 5ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ 
contribuem para a Lagoa de Piratininga estão o córrego da Viração, o valão 
do Cafubá, rio Arrozal, rio Jacaré, canal de Santo Antônio, que totalizam uma 
área de drenagem de 14,6 km2Φ 5ŜƴǘǊƻ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ ŘŜǎłƎǳŀƳ ƴŀ 
Lagoa de Itaipu estão os rios João Mendes, da Vala, córrego dos Colibris (do 
Parque Estadual Serra da Tiririca) e o valão de Itacoatiara, totalizando uma 
área de drenagem de 20,8 km. As nascentes estão situadas nos morros que 
circundam as lagunas, sendo em geral protegidas por Mata Atlântica em 
estado de conservação. O anfiteatro montanhoso que forma a sub-região 
hidrográfica e tem as lagunas em suas partes mais baixas, abre-se para o 
oceano, sendo limitado pelas cristas do morro da Viração, e pelas Serras 
Grande (Morro do Cantagalo e Jacaré) e da Tiririca, incluindo em sua porção 
sudoeste a bacia oceânica do Imbuí. A partir da década de 70, foi aberto um 

canal permanente para o mar na Lagoa de Itaipu, o que tornou a renovação 
de suas águas prioritariamente controlada pelas marés, enquanto 
Piratininga depende da entrada de água doce. Faz parte, parcialmente, 
desta sub-região hidrográfica o município de Niterói. As ilhas do Veado, do 
Pai, da Mãe e da Menina também estão na área de atuação do subcomitê 
(CBH-BG, 2022). 

Subcomitê Trecho Leste 

A área de atuação do Subcomitê Leste se inicia na vertente guanabarina do 
Forte Imbuí, no município de Niterói, até a bacia do Suruí, inclusive, 
compreendendo as bacias hidrográficas: Rios Mutondo e Imboaçu, Rios 
Guaxindiba/Alcântara, Rio Caceribu, Rio Guapi/Macacu, Rio Roncador 
(também denominado Rio Santo Aleixo), o Iriri, Rio Suruí e, ainda, áreas 
drenantes a nordeste, leste e sudeste, desde a bacia do Rio Suruí (inclusive), 
até o Sistema Lagunar de Itaipu-Piratininga, exclusive. Fazem parte da área 
do subcomitê, integralmente, os municípios de São Gonçalo, Itaboraí, 
Tanguá e Guapimirim e, parcialmente, Rio Bonito, Magé, Cachoeiras de 
Macacu e Niterói (em suas bacias de vertente interior à Baía de Guanabara). 
Também fazem parte da área de atuação do subcomitê as ilhas: do 
Mocanguê, Grande, do Vianna, de Santa Cruz, da Conceição, do Caju, do 
Mexingueiro, das Flores, do Engenho, do Tavares, e Itaoquinha, dos Cardos 
e da Boa Viagem (CBH-BG, 2022). 

Subcomitê Trecho Oeste 

A área de atuação do Subcomitê Oeste se inicia na bacia hidrográfica do rio 
Saracuruna/Inhomirim (inclusive) até a Bacia do Rio Carioca, inclusive, 
compreendendo o conjunto de bacias hidrográficas dos rios 
Saracuruna/Inhomirim, Sarapuí / Iguaçu, Acari / São Joao de Meriti, Irajá, 
Faria e Timbó, Maracanã e Carioca. E, ainda, as áreas drenantes para a Baía 
de Guanabara a noroeste, oeste e sudoeste, desde a foz do Rio Suruí, 
exclusive, até o Pão de Açúcar, inclusive. Fazem parte da área do subcomitê 
integralmente os municípios de Duque de Caxias, Belford Roxo, Mesquita, 
São João de Meriti e Nilópolis, e parcialmente, Petrópolis, Nova Iguaçu, 
Magé e Rio de Janeiro. No Município do Rio de Janeiro, compreende as 
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seguintes Regiões Administrativas: IV RA - Botafogo, Flamengo, Gloria, 
Laranjeiras, Catete, Cosme Velho, Urca (incluindo a microbacia da praia 
vermelha que se estende até a ponta do Leme e drena para a Baía de 
Guanabara) e parte do Humaitá (inserida na Sub bacia de Botafogo); VIII RA 
-Tijuca, Praça da Bandeira e parte do Alto da Boa Vista que drena para o 
norte; XXXIII RA integralmente. Compreende ainda as seguintes Áreas de 
Planejamento do Município do Rio de Janeiro: AP 1 integralmente, AP 3 
integralmente, e na AP4 apenas a parte do bairro da Praça Seca que drena 
para a Baia da Guanabara. Inclui também as ilhas Santa Barbara, Pombeba, 
de Villegaignon, Fiscal, das Cobras, das Enchadas, Ilha de Paquetá (incluindo 
as ilhas de Brocoió, do Braço Forte, Juribaíba, da Pita, Redonda, do 
Manguinho, Comprida, dos Ferros, Casa da Pedra, de Pancaraíba, dos Lobos, 
Itabacis, das Folhas, Tapuamas de Baixo, Tapuamas de Cima, do Sol, Laje 
Rachada, Pedra Rachada, Trinta Reis e Pedra Cocóis, bem como as ilhotas, 
pedras e lajes situadas entre elas) , Ilha da Lage, e Ilha do Governador 
[incluindo as Ilhas do Boqueirão, do Tipiti, do Rijo, do Milho, das Aroeiras, 
das Palmas, Rosa, do M. Roiz, da Água, de Mãe Maria, Seca, Nhanquetá, de 
Viraponga, do Cambemba, do Raimundo, Santa Rosa, do Saravatá, Pedras 
do Paulo, Pedras, Ilha do Fundão e Ilha Bom Jesus. A área de atuação do 
Subcomitê Oeste é a região mais populosa e com a maior complexidade 
socioeconômica da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (CBH-BG, 
2022). 
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Mapa 1. Regiões Hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro 
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Mapa 2. Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
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Mapa 3. Região Hidrográfica V 
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Mapa 4. Os subcomitês 
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Os macroprogramas 

Em setembro de 2018, o Comitê de Bacia da Baía de Guanabara elaborou 
seu Plano de Aplicação Plurianual (PAP), para o período de 2019 a 2022, 
tendo o mesmo sido aprovado no âmbito do Comitê, no final do mês de 
outubro através da Resolução CBH-BG nº 065/2018, alterada pela Resolução 
CBH-BG nº 71/2019. O PAP do Comitê da Baía de Guanabara foi referendado 
pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos no mês de dezembro de 2018, 
pela Resolução CERHI nº 210/2018. 

Em novembro de 2018 é constituído no âmbito do CERHI, o grupo de 
trabalho denominado de GT FUNDRHI, cuja atribuição é a de acompanhar o 
cumprimento do TAC ς Termo de Ajuste e Conduta nº 0018492-
42.2017.8.19.0001, celebrado em 2017, entre o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro ς MP/RJ), a Procuradoria Geral do Estado do Rio de 
Janeiro ς PGE/RJ e a Secretaria de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro ς 
SEFAZ/RJ, tendo como intervenientes a Associação Pró-Gestão das Águas da 
Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul ς AGEVAP e o Consórcio 
Intermunicipal Lagos São João ς CILSJ. 

O GT FUNDRHI é resultado do Termo de Ajuste de Conduta assinado em 
agosto de 2018, cuja intenção é definir a forma de retorno dos recursos 
arrestados em parcelas mensais de até R$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
reais) mensais, acompanhar o prazo e as condições para liberação dos 
recursos por meio de apresentação de requisição de recursos já aprovados 
no PAP. 

Com a previsão da devolução destes recursos através do TAC supracitado, o 
CBH-BG fez, em maio de 2019 a Oficina de planejamento estratégico, 
controle social e gestão financeira para a aplicação destes. Nessa Oficina o 
CBH-BG fez o seu planejamento e deliberou as ações prioritárias a serem 
implementadas na RH-V. 

Em 12 de março de 2019, o CBH-BG através da Resolução nº 068, aprovou o 
ajuste do seu Plano de Aplicação Plurianual ς PAP para o período de 

2019/2022, no qual os recursos da CUTE foram condensados nos dois 
primeiros anos (2019 e 2020). 

Em 24 de setembro de 2019 o CBH-BG aprovou uma nova atualização em 
seu Plano de Aplicação Plurianual que aprova a previsão de 100% dos 
recursos da CUTE para o ano de 2019, através de Macroprogramas. Em 07 
de outubro de 2020, através da Resolução nº 93 referendada pela Resolução 
CERHI nº 236/2020, o CBH-BG consolidou os componentes, 
subcomponentes e programas previstos em seu PAP original, em 
macroprogramas originários do Planejamento Estratégico, Controle Social e 
Gestão Financeira do CBH-BG.  Os macroprogramas são desdobramentos 
temáticos agregados, ou seja, constituem-se de eixos estruturantes que 
organizam, por temas afins, as diversas atividades executadas da atuação 
do Comitê. 

Macroprograma: Instrumentos de Gestão 

O gerenciamento de recursos hídricos deve promover e utilizar-se de uma 
base de dados sustentada pela pesquisa científica, a fim de gerar 
informações necessárias à tomada de decisão pelos Comitês e gestores, e 
interação contínua e permanente entre estes e os pesquisadores da área 
básica, formando assim uma rede de conhecimento que alimenta um 
sistema de informações, vital para a implementação de políticas públicas em 
nível municipal, estadual e federal. O desenvolvimento de mecanismos 
institucionais que permitam essa integração é fundamental para uma visão 
estratégica conjunta dos recursos hídricos. 

Ações de levantamento de dados primários serão realizadas nas 
ações recomendadas no Plano Diretor de Recursos Hídricos da Baía de 
Guanabara (2005), assim, a realização do levantamento de dados primários 
necessários à tomada de decisão na gestão de recursos hídricos representa 
uma ação estratégica na com importância para toda a Região Hidrográfica 
da Baía de Guanabara. 

Macroprograma: Coleta e Tratamento de Esgoto Sanitário 
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Entendendo a dificuldade dos municípios para ampliação de seus 
respectivos sistemas de saneamento básico na mesma proporção em que se 
dá o desenvolvimento econômico e demográfico de sua região, o CBH-BG 
destinou recursos para o macroprograma Coleta e Tratamento de Esgotos 
Sanitários.  

O macroprograma Coleta e Tratamento de Esgoto Sanitário propõe-se a 
consolidação de editais para implantação de sistemas convencional e 
alternativo de saneamento ambiental para coleta e tratamento de efluentes 
sanitários domésticos em regiões desprovidas destes sistemas, na Região 
Hidrográfica V. Na primeira fase do programa, será investido R$ 
7.519.727,83. 

Macroprograma: Resíduos Sólidos, Drenagem e Água 

O macroprograma de Resíduos Sólidos, Drenagem e Água preconiza 
desenvolver estratégias para planos de remediação em locais de destinação 
inadequada de resíduos sólidos, realização de planos de drenagem por 
subcomitê articulando a comunicação com os poderes federal, estadual ou 
municipal. Suas prioridades são para apoiar e elaborar estudos básicos e 
projetos executivos principalmente relacionados às diretrizes dos Planos 
Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos e também focados em 
soluções para áreas de vulnerabilidade a eventos extremos, como planos de 
gerenciamento de risco. 

Macroprograma: Monitoramento Quali-Quantitativo 

O CBH-BG através da Resolução nº 068, de 12 de março de 2019, aprovou o 
ajuste do seu Plano de Aplicação Plurianual ς PAP para o período de 
2019/2022. Neste sentido, o CBH-BG aprovou, através de seu Planejamento 
estratégico, controle social e gestão financeira 2019-2022, o 
monitoramento quali-quantitativo da água da Região Hidrográfica V, ação 
fundamental no sentido de complementar a rede de monitoramento 
existente e de subsidiar a tomada de decisões necessárias para a melhoria 
das condições dos corpos hídricos, em quantidade e qualidade. Em 

11/12/2018 a Resolução nº 068 foi referendada pela Resolução CERHI-RJ nº 
210/2018. 

O programa de monitoramento quali-quantitativo da água da Região 
Hidrográfica V é ação fundamental no sentido de subsidiar as tomadas de 
decisões necessárias para a melhoria das condições dos corpos hídricos, em 
quantidade e qualidade. O programa propõe-se ao monitoramento quali-
quantitativo da água na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (RH-V), 
compreendendo o escopo de amostragem, medição da vazão, análise 
laboratorial de parâmetros qualitativos, sistematização e apresentação dos 
dados em relatórios técnicos, assim como relatórios simplificados voltados 
ao público leigo para realização de ações de educação ambiental, 
mobilização e capacitação. 

Macroprograma: Infraestrutura Verde 

O Macroprograma Infraestrutura Verde visa contribuir com a recuperação 
de áreas de vegetação que são importantes para os recursos hídricos da 
Região Hidrográfica V (RH-V). Segundo o Plano Estadual de Recursos 
IƝŘǊƛŎƻǎΣ ŀ ŀœńƻ άнΦпΦн - Estudos e projetos para a revitalização de rios e 
ƭŀƎƻŀǎέ Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŎƻƳƻ ƴƝǾŜƭ о όŜǎŎŀƭŀ ŘŜ м ŀ тύ Ŝ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ 
de prioridade média a nível da gestão estadual de recursos hídricos. O Plano 
Diretor de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara (2005) recomenda ações 
de reflorestamento que são refletidas em seu Plano de Aplicação Plurianual, 
em seu componente 3 - Melhoria das condições ambientais, que tem como 
objetivo a melhoria dos recursos hídricos nos quesitos quali-quantitativos 
através de práticas de renaturalização dos corpos hídricos. 

Macroprograma: Educação Ambiental 

Entende-se por Educação Ambiental os processos pelos quais indivíduos e 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação e a participação em 
gestão integrada de Recursos Hídricos. O estabelecimento de momentos de 
formação é considerada uma das estratégias indispensáveis para a gestão 
de recursos ambientais e portanto dos recursos hídricos, expandindo assim 
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a possibilidade de a população participar em um nível mais alto no processo 
decisório, como uma forma de fortalecer sua corresponsabilidade na 
fiscalização e no controle dos agentes de degradação ambiental, 
notadamente dos recursos hídricos 

Neste sentido, em sua oficina de planejamento estratégico, o CBH-BG 
aprovou os macroprogramas para aplicação do seu Plano de Aplicação 
Plurianual, tendo em vista o cronograma para liberação dos recursos do GT 
FUNDRHI. Entre os macroprogramas aprovados, está o de Educação 
Ambiental, Mobilização e Capacitação para as Bacias da Região Hidrográfica 
da Baía de Guanabara (RH-V), haja vista a importância dessas ações como 
ferramentas de gestão para o Comitê de Bacia. 

Macroprograma: Apoio à Pesquisa 

O Programa Apoio a Pesquisa na RH-V consiste em incentivar e apoiar tanto 
a extensão, seja ela universitária (dirigida a universitários) ou comunitária 
(dirigida a jovens dos territórios abrangidos pelos subcomitês), bem como a 
pesquisa através do desenvolvimento do conhecimento na área de atuação 
do CBH-BG, proporcionando a imersão científica de estudantes 
matriculados em cursos de graduação, pós-graduação stricto sensu e pós 
doutorado. Objetiva-se estimular iniciativas nas áreas temáticas definidas 
como prioritárias pelo Comitê, promovendo o desenvolvimento de projetos, 
produtos, processos, serviços e sistemas inovadores e sustentáveis que 
contribuam para o aprimoramento das ferramentas de gestão de recursos 
hídricos, proporcionando, em última instância, maior eficácia do 
investimento de recursos financeiros arrecadados com a cobrança pelo uso 
da água. 

Macroprograma: Comunicação e Fortalecimento Institucional 

Considerando a Comunicação Social como ação prioritária na gestão dos 

recursos hídricos, o Plano de Aplicação Plurianual do CBH-BG 2019-2022 

(Resolução CBH-BG nº 93/2020) apresentou o macroprograma 

Comunicação e Fortalecimento Institucional.  

Em atendimento ao Contrato de Gestão INEA nº 02/2017 ς Indicador 3.2 

operacionalização do Plano de Trabalho de Comunicação Social, prezando 

pela realização das atividades de caráter contínuo previsto na 

Operacionalização do Plano de Trabalho de Comunicação Social do CBH-BG, 

torna-se evidentemente necessária, a prestação de serviço especializado de 

comunicação para a operacionalização das ações do Plano de Trabalho de 

Comunicação Social do Comitê da Baía de Guanabara (CBH-BG), atendendo 

também, aos seus 6(seis) subcomitês.  

Macroprograma: Escritório de Projetos 

Em 11/12/2018 a Resolução nº 068 foi referenciada pela Resolução CERHI-

RJ nº 210/2018. Este documento descreve o Programa Escritório de Projetos 

do Comitê da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepaguá, que visa fortalecer o Comitê tecnicamente a fim de auxiliar na 

elaboração/execução de projetos na área de abrangência do CBH-BG, bem 

como na aplicação de recursos. 

O programa propõe-se a capacitar profissionais para elaborar e implantar 

projetos e estudos previstos no Plano de Aplicação Plurianual (PAP), além 

de otimizar custos técnicos, operacionais e administrativos.  

Cada projeto, estudo ou plano desenvolvido pela equipe do Escritório de 

Projetos deverá ser precedido de um planejamento definindo gestor e 

equipe envolvida, produtos a serem desenvolvidos, prazo de execução, 

custos estimados para a sua execução, assim como a definição de 

indicadores de desempenho e resultado. 

Macroprograma: Ações de Diretoria 

Macroprograma: Custeio da Delegatária 
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CAPÍTULO II: SUBCOMITÊ OESTE
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O subcomitê Oeste 

 

Área: 148.658,59 ha 

População (2010): 6.897.308 hab 

67,3% da população total da RH-V 

Municípios: Belford Roxo, Duque de 
Caxias, Magé, Mesquita, Nilópolis, 
Nova Iguaçu, Petrópolis, Rio de 
Janeiro, São João de Meriti 

 

A área de atuação do Subcomitê Oeste se inicia na bacia hidrográfica do Rio 
Saracuruna/Inhomirim (inclusive) e se estende até a Bacia do Rio Carioca 
(inclusive), compreendendo as bacias Saracuruna/Inhomirim, Rios 
Sarapuí/Iguaçu, Rios Acari/São João de Meriti, Rio Irajá, Rio Faria e Timbó, 
Rio Maracanã, Rio Carioca e ainda as áreas drenantes para a Baía de 
Guanabara a noroeste, oeste e sudoeste, desde a foz do Rio Suruí 
(exclusive), até o Pão de Açúcar. Dos dezessete (17) municípios integrantes 

da RH-V, fazem parte da área do subcomitê integralmente os municípios de 
Duque de Caxias, Belford Roxo, Mesquita, São João de Meriti e Nilópolis, e 
parcialmente, Petrópolis, Nova Iguaçu, Magé e Rio de Janeiro. É a região 
mais populosa e com a maior complexidade socioeconômica da Região 
Hidrográfica da Baía de Guanabara e Sistemas Lagunares de Jacarepaguá e 
Maricá ς RH-V (CBH-BG, 2020). 

De acordo com análise populacional realizada por setor censitário utilizando 
a base de dados do Censo IBGE 2010, estimou-se que a população inserida 
na RH-V é de cerca de 10.250.562 pessoas habitando o território. Desse total 
a grande maioria, 67,3% da população da RH-V se concentra dentro dos 
limites de atuação do Subcomitê Oeste, são cerca de 6.897.308 habitantes. 
Os resultados detalhados por município abrangidos pelo Subcomitê Oeste 
se encontram na Tabela 1. Vale ressaltar que a última base de dados dos 
setores censitários disponibilizada pelo IBGE e utilizada nesta análise é 
datada de 2010. Portanto, aconselha-se a atualizar esta análise populacional 
assim que for disponibilizada a base mais atualizada do próximo censo. 

 

Tabela 1. Análise populacional do Subcomitê Oeste 

Subcomitê Município 
População Total 

Município        
(Censo 2010) 

População do 
Município na Área 

do Subcomitê 

População do 
Subcomitê 

Área do Subcomitê 
(ha) 

% População do 
Município na Área 

do Subcomitê 

Oeste 

Belford Roxo 469.332 469.332 

6.897.308 148.658,59 

100,0% 

Duque de Caxias 855.048 855.048 100,0% 

Magé 227.322 134.875 59,3% 

Mesquita 168.376 168.376 100,0% 

Nilópolis 157.425 157.425 100,0% 

Nova Iguaçu 796.257 607.306 76,3% 

Petrópolis 295.917 49.525 16,7% 

Rio de Janeiro 6.320.446 3.996.748 63,2% 

São João de Meriti 458.673 458.673 100,0% 

TOTAL SUB OESTE - 9.748.796 6.897.308 6.897.308 148.658,59 - 

TOTAL RH-V - 11.773.594 10.250.562 10.250.562 481.417,30 - 
Fonte: Análise AGEVAP utilizando base de dados Setores Censitários do IBGE 2010 
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A espacialização dos dados populacionais dos setores censitários apresentados no 
Mapa 5 facilita a observação de que a maior parte da população da RH-V se 
encontra concentrada na porção correspondente à área de atuação do subcomitê 
Oeste. Os municípios de Nilópolis, São João de Meriti e Mesquita são os que 
apresentam maior densidade na sua quase completude territorial. A densidade 
demográfica dos municípios que integram parcial ou totalmente o subcomitê Oeste 
podem ser observadas na Tabela 2 e Figura 2. O município com maior densidade é 
São João de Meriti, seguido  por Nilópolis, Belford Roxo, Rio de Janeiro e Mesquita. 

Tabela 2. Densidade demográfica dos municípios relacionados ao 
subcomitê Oeste 

Município 
População 

2010 
População 

2019 

Área 
(km2) 
2018 

Densidade 
demográfica 

2010 

Densidade 
demográfica 

2019 
(hab/km2) 

Belford Roxo 469.332 510.906 78,98 5.942,0 6.468,4 

Duque de Caxias 855.048 919.596 467,07 1.830,7 1.968,9 

Magé 227.322 245.071 390,77 581,7 627,1 

Mesquita 168.376 176.103 41,49 4.058,2 4.244,5 

Nilópolis 157.425 162.485 19,39 8.117,6 8.378,5 

Nova Iguaçu 796.257 821.128 520,81 1.528,9 1.576,6 

Petrópolis 295.917 306.191 791,14 374,0 387,0 

Rio de Janeiro 6.320.446 6.718.903 1.200,25 5.265,9 5.597,9 

São João de Meriti 458.673 472.406 35,22 13.024,6 13.414,5 

TOTAL 9.748.796 10.332.789 3.545,137 2914,6 2749,9 

Figura 2. Densidade demográfica dos municípios relacionados ao 
subcomitê Oeste 
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Mapa 5. Densidade demográfica por setores censitários no subcomitê Oeste 
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Mapa 6. Comunidades, aglomerados subnormais, loteamentos e conjuntos habitacionais no subcomitê Oeste 
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CAPÍTULO III: PANORAMA GERAL DOS MUNICÍPIOS NA ÁREA DO SUBCOMITÊ OESTE
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Belford Roxo 

O povoamento da região data do século XVII, com a ocupação 
dos índios jacutingas. No século XVIII, a atividade econômica foi 
movimentada pelo engenho de açúcar, assim como a maioria da 
região da baixada fluminense. Da velha Fazenda do Brejo, onde 
havia um engenho de açúcar no início do século XVII, nasceu o 
município de Belford Roxo (IBGE, 2017). 

Em 1720, havia no rio Sarapuí um porto que fazia o transporte 
de mercadorias entre a Corte e as fazendas. Por causa do 
movimento das marés, os rios transbordavam alagando as 
terras próximas, formando mangues e brejos, tornando a região 
ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ ά.ǊŜƧƻέΦ 9Ƴ мупоΣ ƻ ±ƛǎŎƻƴŘŜ ŘŜ .ŀǊōŀŎŜƴŀ 
vendeu a Fazenda ao Comendador Manoel José Coelho da 
Rocha. 

Em 1888 aconteceu uma das mais fortes e longas estiagens na 
Baixada Fluminense. Entre várias soluções propostas ao 
governo, inclusive a do Engenheiro Paulo de Frontin, foi de em 
ŀǇŜƴŀǎ ǎŜƛǎ Řƛŀǎ ŎŀǇǘŀǊ мр ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƭƛǘǊƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇŀǊŀ ŀ /ƻǊǘŜΣ 
ŦŀœŀƴƘŀ ǉǳŜ ŦƛŎƻǳ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άaƛƭŀƎǊŜ Řŀǎ #ƎǳŀǎέΣ ǳƳ ŀƴƻ 
depois morria um dos colaboradores de Paulo de Frontin, o 
Inspetor Geral de Obras Públicas - Raymundo Teixeira Belford 
Roxo (IBGE, 2017). 

O Brejo, uma pequena vila, depois de se chamar Santo Antônio 
de Jacutinga, Ipueras e Calhamaço Brejo, passou a se chamar 
Belford Roxo pelo Decreto Estadual nº 641, de 15 dezembro 
1938, em homenagem a esse ilustre engenheiro. Durante boa 
parte do século XX, o município foi distrito de Nova Iguaçu. 
Apenas em 1990 que ocorreu o desmembramento (IBGE, 2017). 

 

Mapa 7. Belford Roxo - Localização na RH-V e uso e cobertura do solo 

 



 

38 
 

Belford Roxo 
Informações gerais 

 

 
 

1993 

 Mata Atlântica 

 78,985 km2 

 510.906 hab. [2019] 

 100,00% 

 0 

 0,684 [2010] 

 0,42 [2010] 

 R$ 16.514,03 [2017] 

 35,10% [2010] 

 38,10% [2010] 

 12,96 óbitos/1000 nascidos vivos [2017] 

 0,6 por 1000 habitantes [2016] 
Fonte: Atlas Brasil; PNUD, 2010; IBGE 2010; DATASUS 2016 e 2017; IBGE 2019 
 

Uso e ocupação do solo 

 
Fonte: CAR, 2018 

Saneamento 
 

Abastecimento de Água 

 

Prestador: 
CEDAE 

Fonte: SNIS, 2019 

 

Índice de perda na distribuição  50,82% 

Consumo médio per capita 226,3 (l/hab.dia) 
 

Esgotamento Sanitário 

 

Prestador: 
CEDAE 

Fonte: SNIS, 2019 

 

 

Resíduos Sólidos 

 

Prestador: 
PMBR 

 

Coleta 
seletiva X 
Coleta de 
óleo vegetal X 
Fonte: SNIS, 2019;  
CEPERJ 2019 

Plano Municipal de Saneamento Básico 
Existência de PMSB: Sim 

Data de elaboração: 08/2017 

Situação: Atualizado 

Eixos contemplados:  

 Ṋ  Ṋ  Ṋ  Ṋ 
 

Existência de PMGIRS:  Não 
Fonte: SNIS, 2019; Pesquisa Agevap 
 

Precipitação 

 
Fonte: CPRM, 2015 
 

Vulnerabilidade 

Inundação Deslizamento 

  
Fonte: CPRM, 2015 

7,0%
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77,5%
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23,5%

76,5%

Situação do 
abastecimento 

de água

População Não
Abastecida

População
Abastecida

62,0%

32,5%

5,6% Situação da 
coleta e tratamento 

considerando todo o 
esgoto gerado 
no município

Sem coleta e
tratamento
Apenas coleta

Com coleta e
tratamento

99,88% 99,88% 0,00%

Coleta
(pop. total)

Coleta
(pop. rural)

Coleta seletiva
(pop. urbana)

Cobertura 
dos serviços

0

100

200

300

Jan FevMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Precipitação (mm)

10,6% 11,3%

15,0% 15,9%

22,0% 25,0%

Área Total Área Urbana

Baixa Média Alta

62,4% 68,5%

36,1%
31,2%

1,5% 0,4%

Área Total Área Urbana

Baixa Média Alta
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Duque de Caxias 

A ocupação no território iniciou no século XVI. A cana-de-açúcar 
foi o principal produto que aqueceu a economia da região, assim 
como o milho, o feijão, a mandioca e o arroz que também foram 
importantes cultivos que abasteciam a cidade do Rio de Janeiro. 
Parte da lenha consumida na capital era extraída na região. No 
século XVIII, devido a necessidade de escoamento do ouro vindo 
de Minas Gerais, o processo de devastação das matas começou 
a ocorrer, causando assoreamento dos rios e transbordamentos 
na região. Destaca-se a importância da rede hidrográfica para a 
ocupação da região, utilizada para escoamento da produção 
local e era o elo entre o litoral e o interior (CMDC, 2020). 

Em 1928 um passo de progresso foi tomado pelo então 
presidente Washington Luiz que inaugurou uma estrada ligando 
Rio a Petrópolis, que mais tarde em 1964 seria incorporada ao 
Plano Nacional de Viação estendendo até a capital e sendo 
conhecida como rodovia BR-040. A partir dos anos 1930, o 
território passou por um processo de remodelação, passando de 
cidade dormitório (pois as oportunidades de trabalho estavam 
na então capital do Distrito Federal) para um modelo urbano-
industrial, que se amplificou e se perpetua até hoje.  

Em 1940 o distrito já tinha 100 mil habitantes e buscava sua 
emancipação. Uma comissão de notáveis da época ς formada 
por jornalistas, empresários, advogados, médicos e outros 
líderes da sociedade civil, denominada União Popular Caxiense 
(UPC) ς encaminhou um memorial ao Interventor Federal do 
Estado do Rio de Janeiro, considerado impertinente e 
inoportuno pelo governo e tornando-se motivo de punição aos 
autores. Da emancipação, em 1943, até 1947, quando houve a 
primeira votação popular, os prefeitos de Duque de Caxias eram 
nomeados pelo Interventor Federal. Nos anos 70, Duque de 
Caxias tornou-se 'Área de Segurança Nacional'. Novamente os 
prefeitos passaram a ser indicados pelo governo federal, desta 
vez pelos militares. O município recuperou sua autonomia, em 
1985 (IBGE, 2017). 

 

Mapa 8. Duque de Caxias - Localização na RH-V e uso e cobertura do solo 
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Duque de Caxias 
Informações gerais 

 

 
 

1943 

 Mata Atlântica 

 467,072 km2 

 919.596 hab. [2019] 

 99,66% 

 0,34% 

 0,711 [2010] 

 0,46 [2010] 

 R$ 45.894,84 [2017] 

 47,00% [2010] 

 68,20% [2010] 

 14,35 óbitos/1000 nascidos vivos [2017] 

 0,3 por 1000 habitantes [2016] 
Fonte: Atlas Brasil; PNUD, 2010; IBGE 2010; DATASUS 2016 e 2017; IBGE 2019 
 

Uso e ocupação do solo 

 
Fonte: CAR, 2018 

Saneamento 
 

Abastecimento de Água 

 

Prestador: 
CEDAE 

Fonte: SNIS, 2019 

 

Índice de perda na distribuição  42,80% 

Consumo médio per capita 222,1 (l/hab.dia) 
 

Esgotamento Sanitário 

 

Prestador: 
CEDAE 

 

Fonte: SNIS, 2019 

 

 

Resíduos Sólidos 

 

Prestador: 
PMDC - SMO 

 
 

Coleta 
seletiva X 
Coleta de 
óleo vegetal X 
Fonte: SNIS, 2019;  
CEPERJ 2019 

Plano Municipal de Saneamento Básico 
Existência de PMSB: Sim 

Data de elaboração: 12/2017 

Situação: Atualizado 

Eixos contemplados:  

 Ṋ  Ṋ  X  Ṋ 
 

Existência de PMGIRS:  Não 
Fonte: SNIS, 2019; Pesquisa Agevap 
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Fonte: CPRM, 2015 
 

Vulnerabilidade 
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Fonte: CPRM, 2015 

18,8%

0,0%

32,5%

41,3%

2,3%

4,2%

0,0%

0,0%

0,8%

0% 50% 100%

Agropastoril

Agropastoril Não Consolidada

Antrópica Não Agropastoril

Natural Florestada

Natural Não Florestada

Mangue

Restinga

Silvicultura

Água

15,5%

84,5%

Situação do 
abastecimento 

de água

População Não
Abastecida

População
Abastecida

58,9%
32,9%

8,2%
Situação da 

coleta e tratamento 
considerando todo o 

esgoto gerado 
no município

Sem coleta e
tratamento
Apenas coleta

Com coleta e
tratamento

99,90
%

99,96
% 0,00%

Coleta
(pop. total)

Coleta
(pop. rural)

Coleta
seletiva

(pop. urbana)

Cobertura 
dos serviços

0

100

200

300

Jan FevMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Precipitação (mm)

2,8% 3,9%

11,3% 16,8%

30,0% 52,7%

Área Total Área Urbana

Baixa Média Alta

54,3%
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Magé 

Foi fundado o povoado de Majepemirim em 1565 por colonos 
portugueses e que possuía um dos principais portos da região, 
onde se aportaram muitos navios negreiros. Em 1696 foi criada 
a freguesia, emancipada a vila com denominação de Magé em 
1789 e em cidade em 1857. Durante a monarquia, foi criado o 
baronato de Magé em 1810, elevado a viscondado em 1811 
(PREFEITURA DE MAGÉ, 2020). 

Em 1565, Simão da Motta recebeu a doação de uma sesmaria 
localizada no morro da Piedade, a poucos quilômetros do local 
onde atualmente está localizada a sede municipal de Magé, e aí 
construiu sua moradia e começou a exploração dessas terras 
que eram originariamente habitadas por índios da tribo Timbira 
e Tamoio (IBGE, 2017). 

Alguns anos mais tarde, por volta de 1643 surgiram outras 
localidades nas proximidades. Entre elas citamos a Pacobaíba, 
mais tarde denominada Nossa Senhora da Guia de Pacobaíba e 
a Guia de Pacobaíba. 

Com os esforços dos colonizadores, à contribuição do trabalho 
escravo e, ainda, com a fertilidade do seu solo, as localidades 
gozaram de invejável situação no período colonial. 
A importância do Município durante o Segundo Império era 
grande e em suas terras foi construída a primeira estrada de 
ferro da América do Sul, inaugurada em 30 de abril de 1854, pelo 
Visconde de Mauá. Esta estrada, que se denominou Mauá e 
depois Estrada de Ferro Príncipe Grão-Pará, ligava as localidades 
de Guia de Pacobaíba e Fragoso, numa extensão de 14.500 
metros (IBGE, 2017). 

Como ocorreu em todas as zonas agrícolas do País, com o 
advento da Lei Áurea, Magé teve uma fase de declínio, sofrendo 
forte colapso na sua economia, agravada pela insalubridade do 
clima e pela obstrução paulatina dos rios e canais (IBGE, 2017). 

 

Mapa 9. Magé - Localização na RH-V e uso e cobertura do solo 

 



 

42 
 

Magé 
Informações gerais 

 

 
 

1789 

 Mata Atlântica 

 390,775 km2 

 245.071 hab. [2019] 

 94,68% 

 5,32% 

 0,709 [2010] 

 0,49 [2010] 

 R$ 16.240,43 [2017] 

 54,10% [2010] 

 24,50% [2010] 

 13,25 óbitos/1000 nascidos vivos [2017] 

 0,1 por 1000 habitantes [2016] 
Fonte: Atlas Brasil; PNUD, 2010; IBGE 2010; DATASUS 2016 e 2017; IBGE 2019 
 

Uso e ocupação do solo 

 
Fonte: CAR, 2018 

Saneamento 
 

Abastecimento de Água 

 

Prestador: 
CEDAE 

Fonte: SNIS, 2019 

 

Índice de perda na distribuição  42,58% 

Consumo médio per capita 130,5 (l/hab.dia) 
 

Esgotamento Sanitário 

 

Prestador: 
CEDAE 

Fonte: SNIS, 2019 

 

 

Resíduos Sólidos 

 

Prestador: 
PM Magé - SMSP 

 
 

Coleta 
seletiva X 
Coleta de 
óleo vegetal X 
Fonte: SNIS, 2019;  
CEPERJ 2019 

Plano Municipal de Saneamento Básico 
Existência de PMSB: Sim 

Data de elaboração: 03/2014 

Situação: Desatualizado 

Eixos contemplados:  

 Ṋ  Ṋ  X  X 
 

Existência de PMGIRS:  Não 
Fonte: SNIS, 2019; Pesquisa Agevap 
 

Precipitação 

 
Fonte: CPRM, 2015 
 

Vulnerabilidade 
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Fonte: CPRM, 2015 
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Mapa 10. Mapa colaborativo ς Município de Magé 
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Mesquita 

Há cerca de 500 anos atrás, a região era habitada pelos índios 
jacutingas. Nos séculos XVII e XVIII, o território era composto 
por fazendas e capelas e a região era uma importante produtora 
de milho, mandioca, feijão e açúcar. No início do século XX 
surgiram olarias na região e na segunda metade começava o 
período de industrialização. O período de industrialização gerou 
empregos para a população local, que aumentava cada vez mais 
(IBGEE, 2017).  

O município de Mesquita é oriundo de terras pertencentes ao 
atual município de Nova Iguaçu que, após a sua reestruturação 
ficou subdividido nos distritos: Iguassú, Pilar, Merity, Marapicu 
e Jacutinga. Num destes distritos, ficava localizado o Engenho 
da Caxueira, as margens do rio de mesmo nome ς atual canal 
Dona Eugênia ς ao pé do Maciço de Gericinó. Nos arredores 
deste engenho, cresceu um arraial com a demanda de tropeiros 
e carroceiros que por ali passavam e abasteciam-se na cachoeira 
dos arredores (IBGE, 2017). 

Com a expansão do sistema ferroviário, foram implantadas 
estações sendo uma delas localizada no centro do antigo arraial 
da Cachoeira, que logo mudou de nome para Jerônymo de 
Mesquita, posteriormente simplificado a Mesquita. A ocupação 
dos primeiros habitantes resultou na utilização do barro das 
regiões alagadas para produção de tijolos e telhas, servindo de 
base para a instalação da Companhia Material de Construção 
Ludolf & Ludolf, junto à margem direita da estação de Mesquita. 
Pessoas também começaram a fixar residência, ao longo da rua 
da Cachoeira e no entroncamento das vias que ligavam 
Cachoeira com a Freguesia de Santo Antônio de Jacutinga (atual 
Prata), e com Maxambomba (atual Nova Iguaçu). 

O desenvolvimento da região deveu-se à implementação da 
ferrovia e ao declínio da citricultura, que permitiu o 
aparecimento de loteamentos, pondo fim aos grandes vazios 
demográficos. Elevada à condição de município, Mesquita é 
desmembrada de Nova Iguaçu em 2001 (IBGE, 2017).  

 

Mapa 11. Mesquita - Localização na RH-V e uso e cobertura do solo 

 
































































































































































































































































